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COLETA E CARACTERIZAÇÃO DE GERMOPLASMA DE CAUPI (Vígna anguícula 

ta (L.) WALP.), NA MICRORREGIÃO HOMOGÊNEA DE CAMPO MAIOR-PI 

FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO', RAIMUNDO NONATO BENVINDOI  
EDGAR FERREIRA DA COSTA' 

A microrregião homogênea de Campo Maior é uma das prin 
cipais produtoras de feijão do Piauí, participando com 20,8% da 
ârea ocupada com essa cultura e.  se constituindo no principal po 
lo de produção de feijão de tegumento branco  do Estado. 

Com o objetivo de conhecer as variedades locais e obter 
subsídios para os trabalhos de melhoramento, foi realizada, em 
1980, uma coleta de germoplasma de feijão nos municípios de São 
Miguel do Tapuio e Castelo do Piauí, principais produtores dessa 
microrregião. 

Cada amostra, de um quilograma, apes devidamente identi 
ficada, quando se tratava de mistura varietal, foi separada em 
seus componentes, em função do aspecto fenotipico dos grãos (for 
mato, tamanho, cor do tegumento e cor do anel do hilo). Com esse 
material, foi realizado um ensaio em São Miguel do Tapuio, no pe 
/lodo de janeiro a maio/81, no qual o componente predominante foi 
semeado ao lado dos demais componentes. Não foi usado delineamen 
to experimental. As parcelas tiveram as dimensões de 2,4m 
8,0 m,e o espaçamento foi de 0,80 x 0,80m, com 3 a 4 sementes por 
cova. Esse ensaio permitiu confirmar se os materiais classifica 
dos inicialmente como mistura, diferiam realmente do componente 
predominante e entre si. 

O número de misturas variou de zero a nove, e a porcen 
tagem de mistura, de zero a 51%, com medias, respectivamente de 
5 e de 25% por variedade. A origem dessas misturas e atribuída, 
principalmente, ao uso de sementes contendo misturas, ao replan 
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tio com variedade diferente da inicialmente semeada, semeadura 
de mais de uma variedade em um mesmo campo, a sementes remanes 
centes de cultivos anteriores, a misturas que ocorrem na colhei 
ta, no beneficiamento e armazenamento dos grãos, cruzamentos na 
turais e aquisição de sementes junto a comerciantes que separam 
o produto apenas pela cor dos grãos. O niimero de anos de culti 
vo variou de 3 a mais de 50 anos, com mais de 60% dos materiais 
sendo cultivados na região hií mais de 20 anos. As variedades re 
cm-introduzidas são procedentes de regiões vizinhas, sendo, por 
tanto, materiais locais sem nenhum melhoramento. 

Na Tabela 1, são apreentadas algumas 	caracterTsticas 
botânicas e agronômicas dos principais componentes das variedades, 
onde se constata que ciclo superior a 90 dias, porte enramador, 
comprimento de vagem maior que 18 cm, peso de 100 grãos superior 
a 20 g e tegumento branco são predominantes. Essas caracteris 
ticas refletem a preferência dos produtores e do mercado e, prin 
cipalmente, o tamanho de vagem e tamanho e cor dos grãos consti 
tuem pontos de referência de grande importância para a obtenção 
de cultivares para essa microrregião. 
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